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OCLARÀO , 

ORGAM DE COMBATK LEGALMENTE CONSTITUIDO 
ESTADO DE SANTA CATHARIU 

FlORIANOPOllS BRAZll 
ANNO I -SABBADO 22, DE JUNHO DE 1912 

NUM. 44 -
EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 
» »interior. 

600 rs. 
700 » 

Prevcmimos a03 nossos assignantes que a da­
tar do corrente mez de Abril em deantc, o paga­
mento da assigllatura e toda a correspondencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua Republica n. 2. 

AvÍllamoil aos nOSSOi dedicados leitores que 
o nossoj ornal oIClarão.,desta data em diante,será 
vendido todos os d ias das 6 horas da manhã ás a 
da tarde, na banta n. 1 perten.:ente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 

o SANTO BISPO 

De uma. carta dirigida de Angelina a passo.! 
desta capital edctrahimos o seguinte: 

«Acaba de chegar a esta fanatica frcguezia o 
Sr. D. João Becker em procura de nickeis para 
custear as uespe7.a::l da agua e da luz do seu lu­
xUO'o ｰｮｬ｡｣･ｴｾＮ＠

Teve . Ex. um'\ ﾫｰ｡ｮｴｩｳｾ［ ｬｄ｡ ｾ＠ recepçiIo toda 
calholica-apostolic'l_rollla n'l, d'1. qu al COPA R­
TlCIPOU A PRJPRI4 NAÇlJ CH O ｏｅＵｾｒａｬﾭ
DAR DA SUA BANDEIRA NO ALTO DO EDIFICIO DA 
AGENCIA 00 CORREIO! ESt1 ahuso inquiuific;l­
vel (I> agente Qx·delegad ) e'lcfllar reproduL.<e EM 
TODAS AS FESTAS RELIGiOSAS E CHEGADAS DE 
BISPOS !I (1) 

«Muito fallOL! o Sr. ｢ｩｾｰｯ＠ do alto dOJ Selli 
«tamancos,» e"pe'ialroente sobre escola3 parll ­
chiaes deixanlh tran'lJ.lreeer o seu en ! Lrniç Ido 
odir) contra a instru 'Çí'ifl leiga. 

Teve o Sr. bispo a fraqlleza de dizer (eu ouvi 
de viva v zhue «o ho nem pode arltluirir gran­
de ｩｮ ｾｴ ｲｕ￩Ｚｴ［ ￣ｏＬ＠ coahX)r muihS UI Iteril'l, porém 
nã·) 8cnllo ｲ ･ｬｩｧｩｦｬｾｯ＠ nl) poderá 8er ,um ho nen 
de ｾ｢･ｭ＠ 11» (F6ra) . 

A ｩｮ ｾ ｬｲｵ ｣￧Ｌｩ＼Ｉ＠ fi ql1e Re referia (cflntinuo,! S. Ex) 
era a ri H eicoh3 p Lr,)'!hias; q ll1nt) IH ｏｉＱｴＮｲ Ｌ ｉｾＬ＠
já tinham fechad) as 3Uli! porl li a Deui!!' 
. Im Igine fi seniaçilo que laei pllavrai pl\),lu­

Zlram no mcio de 95'[ de analphf\beto:!! I 

(1) ｐ･､ｩｭｯｾ＠ a altenção uo sr. ad'ninidtr,l: )r 
do COrreio para ･ｾｳ･＠ abuso do agente. 

Sobre a «má imprensa ... :t 8h I sobre a «má 
imprensa. S. Ex. dedicou grande parte do eu 
edulcissimo. tempo. Dis e cou as medonhas ao­
bre os livros e jornaes emáos :t trazendo ao vivo 
tod03 os pormenorea da ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ futura d'\ !tu­
man idade, cujo fim resultante da Sua leitura ｾ＠ fi 

perdição da AlMA QUE RECEBEMOS NO ｂａｐｔｉｓｾｏ＠
(2) pelo exorbitanre preço de 6 000 

･ＧｳｾｨｩＧ＠ de 'la'(da Ｇ･ｧｲｾｪ｡ｪ＠ ｾｯｾ［ｩ｣ｴｯ＠ Ｇ､ｾ＠ qu'e ｾ＠ Ｇｨｾﾭ
mem (3) atirou-se a calRehete dos sehicolas. 

E' o que deduzi do seu modo de follar!! 
E ta carta tem a data de ｾ＠ do cOIrento , e mos­

tra O ponto de degr1l;dação moral a que tem. deR­
cido O povo do interior do E tado, ､ｯｭｬｬｬ ｾ ｊｯ＠
pelo fanatismo que lhes mettem na alma e ｾ･ｳ＠
taftufos que ahi andão pe cando o d;'1heiro dos 
tolos e pregando ao povo ju tamente o que não é. 

(2) Perdão ... mas o Sr. ｢ｩｾｰｯ＠ niro sabe o C]ue 
diZ dizendo que é com o bapti mo que rece­
bemos alma. 

(3) Homem? Que pcccado I 
Santo, sim; porem homem I X. 

- - ?1€" '8: ｾ＠ ｾ＠ -:S 18); s: 1l: ￭ ｾ＠ • _ _ _. _ _ _ 

l [ PARA ESCLARECIM ｉＧ［ｾｔ＿＠ _DO ｐｾｖＮｏ＠ ｾ＠
: O § 7' do art. 72 da Conslltulçao Bra'llelra ,_ 

ｾ＠
que n?s ｲｾｧ･Ｌ＠ diz ? ｳ･ｧｵｬｮｬ ･Ｚｾ＠ enhu:n ｣ｾｊＮ＠ ｾ＠
to ou 19rrp gozara de ｢ｵ｢｜･ｾ￧｡ｯ＠ ｯｦｦｩ｣ｬＮｾｴＬｮｾｭ＠ ｾ＠
terá ｲ･ｬ｡￧￵ ･ ｾ＠ de dependencla, ou alllan,a, lií l r com o governo da União, ou O dos Estados . ｾ＠

ｾ＠ ］ＭＭ］ｾ Ｎ ］ ［＠ Ｚ Ｌｴ ｾｾ Ｎ Ｍ］ Ｇ ｾｾ ＭｾＮ＠ｴＮＸＩ ］ ｟ Ｎﾷｾ＠ ｾ］Ｍｾ＠

O CLERO DECAlIE, E O ANTICLE· 
RICALl MO nIPERA 

Submergem-se aos pOUC03 no ｡｢ｹｾｭｯ＠ ｩｴｾｦＮｲｮＮ＠

da \'el da de,rrença e da re31idade e ('xc] ue. 111 'ti 

com que () ('Iero rOUJ3no ｾ･ｬＺ･＠ Fe para a cathe· 
d!e,e absoluta dos ｾｏ｜ｻｳＮ＠ C OOl'clter tI ､ｾＩ＠ • . ＨＬｾ＠
ｨｏｬＱｬ･ｮｾ＠ cobrir a todo. elle com li bandelr,t d.) 
ｶｬｬｴｩＨＧ｡ｮｾＬ＠ 111 ,"Orar milhões d'ttlm:,s liuelt ｾｾＬ＠ em 
ftllltltic08 ･ｾ｣ｲＳ｜ｩＢ｡､＠ 18 e ｩｵｲｯｬｬｾＧ ﾷ ｬ･ｮＮｉ ｐＬ｜＠ tUI H.ml­
pre a mais 31dfonte I'untade do ､･ｴＱｬＢ｡ｬｬｾｵｬｯ＠ ru­
m anl). 
ｾｨｳ＠ a luz do ･･ＨＧ ｵｬｯｾ＠ que vcm se t: TOan· 

do mais viva e lUlllinOl'n, projecta seus ra10380-
bre ･Ｂｾ･＠ V!lCUO e curO onde ｢｡｢ｩｴｾ＠ inerte a craS­
sa igl1oraocia, medrada e cre3l'lda COm o e+ 
li urr.e do fanatito ,o e rem II ando ｬｉＨＧｾｾ･､＠ tel ro>, 

. -

f 
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eufraquecido Sem luz, lhe ｡ｾｩｙ｡＠ e 8r1Ht"CCe os 
f«'ntidos. t'Onverten do pelas leituras ｀Ｘｉｙ｡､ｯｬＧｬｬｾＬ＠

lIfn fanatico con\'il'to efi um laborador coustnule 
d,., pl'l 'gre:l<:o actuaes, que pe Jesenvoll'e, nas 
MIeS. nO< po\-O" na ereuçRs, nM religiões c n,lls 
COll-M, Cada -eculo que morre, ia arranCOu 10-

numeras COr! cntea paraly"adur-.ll! d,ts cou<iCieucias 
hamau"Si cadl ,ceulo que na500 é mais um B ' I 
lumiulJ o quc beueficia e cnoiua aos ･Ｍｬｵｩｯｾｯ［Ｚｬ＠

do ｾ｡ｨ･ｲＮ＠

Cadn. secul0 ｾｵ･＠ nasoP, traz innuOleMs 8al va· 
dOrei! e libertadores i traz SUC<;-eikores dignos de 
Pombal. E qUrtnJeJ um dia fobre o nOil<O solo 
não pisarem mais os deturpadores da religião 
｣ｨｲｩｾｕｩＬ＠ quando o braeileiro solo deivllr de ser 
maculldo pelo ｩｮｶ｡ｳｯｲ･ｾ＠ de batinas, e que no 
ar. nlo existam maia os miasmas d'eIles exala­
､ｯｾＬ＠ o pr(\gresso IIté então ｰ｡ｾｬｹｳ｡､ｯ＠ e inacto, 
desem·olver·se·ha de uma maneU"a espantosa i e 
então o Brasil, erá aqueIle Brasil que n6s so· 
nhamos er. 
Para la caminh mo Como bendita e sal vadora ar 
vore alevan ta-se gigantesco o an te-clericali DlO 
ｮ｡ｳ｣ｾｮｴ･ｩ＠ e é por i o, que" repito: submergem-se 
aos poucos no abysmo insondavel da descrença e 
da realidade, todas as impossibilidades e exquisi­
tices com que o clero romano Serve-se para a 
cathechese abilOluta dos povos. 

C2!le venha e coutinue sempre a luz, essa luz 
emanada do seculo. XX. 

-c:a,-

SERMÃO 

Minhas respeitaveis ouvintes! 
As palavras que boje vou dirigir d'este pulpito 

a V. Exas. ainda se prendem ao assumpto de 
meus dous ultimos sermões. 

Os Santos, os Doutoures da Igreja ro.mana, os 
frades e jesuitas que tão infamante conceito fazem 
da-mulher-, offendem não s6 a mulher do glo. 
bo terrestre, a mulher creada a imagem da Mãi de 
Christoi como a propria Maria Mãe de Christo ! 

Ella, Maria, por ser Mãe de Chri,to não mudou 
de sexo, não deixa de ser-mulher! 

Como explicar que sendo a mulher, no dizer 
d'elles um ente tão ruim e vil, elles os frades in. 
ventea: congregações de Filbas de Maria; de N. 
S. de Lourdres e etc. todas essas congregações 
compostas 56 e unicamente de mulheres ruins 
(senhoritas), não tendo direito os homens de as. 
socialcm·se ? ! 

Si a mulher,-cabeça do crime, arma do diabo, 
(no dizer de S. Jeronymo),' tão prejudicial ele· 
mento i Santidade da Igreja e do Clero Romano, 
porque os ministros, (frades), s6. s.e ｾｯ､･ｩ｡ｭ＠ de ｴ￣ｾ＠
prejudiciaes elementos para dirigirem preces a 
Mãi de Christo, que tambem , -mulher? ! 

Vede minhas respeitaveis ｯｵｶｩｮｴｾｳＬ＠ como tudo 
, falso e dubio o que elles pregam I 

Felizmente as minhas rudes, mal sinceras ver­
dades. que tenho pregado d'este pulpito têm pe-

netrado no amago de alguas c('raçõn bem for. 
mados. que reconhecem a ｜Ｇｃｾｲ､｡､･＠ de minhas pa. 
lavras! 

Hoje. como sempre,repito:-N6s, anti.clericau. 
temos erguido em nossos cora"ões um Altar Onde 
COl!OCIl:UlOS a Imagem da Mulher, esse ente queri. 
do e adorado que o Redemrtor do Mundo creou 
para a companheira do ｬｊｏｭ･ｾ＠ durante a vida I 

E' por isso que d'este pUlpltO tenho aconselha. 
do com a mais sincera pureza d'alma, que minha, 
respeitaveis ouvintes prestem attenção ás miahas 
palavras e convencer·se·hão da verdade' com que 
estigmati o os frades, que não conhecem o amôr 
paterno nem o sagrado Thesouro da honra do lar 
domestico! 

Continúo a expor-vos meos ouvintes o que 11 a 
｣ｯｮｦｩｳｾ￣ｯ＠ ! 

c Essa leitura dar-:bes·ia idéa do que serve de 
thema ás conversa.,ões do confessionario; essa 
leitura, que 56 pode ser offerecida em edicções se. 
cretas, os faria imaginar com segurança Q.S deta. 
lhes escandalosos e indecentes que um confessor 
catholico exige da mnlher a queDl confessa, Medi. 
tem nisto todos os homens, meditem n'isto espe. 
cialmente os paes de familia e não permittam nua. 
ca que a santidade do lar se manche e se enloda 
com as immundicies do confessionario ! 

Eis o que diz mais o autor d'esse sublime fo. 
Ibeto, onde 56 transpira a verdade 

. . . . . . . . . 
eE' de lamentar, pOlem, que ainda se não con. 

seguiu exterminar essa monstruosidade avassala. 
dora da moral dos povos, esse producto hybrido 
d'uma nefasta hypocresia, que se não p6de com. 
prehender, occulto sob a capa de uma vistude fi. 
cticia, li: sombra do catholicismo, e que traz oro. 
tulo de-Con fissão. 

. . . . . . . . . 
eNinguem poderá negar:-é claro, é logico, 41 

incontestavel, que a confissão, julgada atravl!3 
dos factos, não passa de um jacto de sangue atira. 
do i pureza da alma juvenil. 

Continuarei no futuro sabbado. 
J:>rocurae queridos ouvintes, lêr cO Clarão»i esse 

jacto de luz que tanto tem clareado vossas consci. 
encias, segundo se ､･ｰｲ･ｨｾｮ､･＠ das prohibições 
fradescas aconselhadas quer no pulpito, quer nas 
confissões e axplicações de doutrina I 

Tenho dito 
»-:-c 

CLAREA, CLARÃOI 
Como promettemos na semana passada, a!ses­

támos nossos reflexos, bem para o rosto do meni­
no Valdemar Coelho a]umno do collegio Frall' 
ciscano, e verificamos achar se earranhado» e ver­
tendo sangue, devido ás ccaricias e afagos do ga-
tinho» sachrista ' 

Apezar de haver jIÍ uns 3 ou 4 mezes não esca. 
param do emaldito» reflexo I • 

Uns santos. ｣ｾ｡ｲｯｬｲｳＬﾻ＠ que s6 respiram e mos­
tum a clubhmldade. de seu lanto carolismo, 

• 
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s 
dar&aI o pae da vlctim., d •• aah •• relll'iOl.', 

abOr vereudo sachrista, pedindo nlo propalar e .. e :0 ｾ･＠ que depunha coutra o uanto collegio,_ le 
ｾ｣＠ °asse ao coahecimento d'.O Clarto .• 

c (ftha.O Clarão,. na ponta, jainfundindo alêdol 

Depois de bem examinado o rosto d'elle meni­
viramos os reflexos para. o pulso de outro pe­

Ｚｾｾｮｯ＠ de 7 para 8 ｡ｮｮｯｾ＠ appellidado Casca Velha 

Bem firma os reflexos sobre o pula0 d'ule se­
I1do menino, ficou patente um ferimento 

ｧｾ＠ pulso do braço direito, por uma reguada, «ca-
\hosamente. applicada pelo lachrista Roque, 
flue exerce não s6 as funcções de Ajudante dos 
ｾ｡ｰ｡ｳ＠ hostias, como de PROFESSOR desembar­
rador de alumno. do a, b, c, a de «carrasco. das 
crianças. 

Por mais occulto que se m.ntenha, uma cama­
bilidade religiosa, . OI reflexos excommulIll'adol 
d'cO ｃｬ｡ｲｾｯＬＮ＠ yão pôr acalu a mostra Ii 

Ha 2 para 3 annos, um dos dois meninos de 
uma familia respeitaveJ, que seryia de sachlÍstão 
para, ajudar as missas ditas pelo Sr. padte Topp, 
foi tamhem .afagado. com bofetões religiosos 
pelo .bondoso e aff:vel. ｾＰＹｵ･＠ que ainda exerce 
até hoje, essas fun cçoes religIOsas. 

Temos ainda mais outros «afagos do «delicado 
e amavel. sachrista, para com outras creanças, do 
talcsacro.collell'io que guardamos para mais tarde 

Deixamol o «gato. arranhador de rostos e 
pulso i de creanças que frequentam o «sacro . c(\l­
legio, e assestemoi nossos reflexos n' outro ponto. 

Devido a08 nossos ｬｵｭｩｮｯｾｯｳ＠ ｲ･ｦｬ ｾ ｸｯｳＬ＠ já em 
duas casas foi corrida a terrivel invenção-confis­
são- I 

E digam que nossas luzes, não correm com as 
trens I I 

Ha dias, na rua Fernando Machado a Sra Dona 
.Confissão,. foi corrida heroicamente, da casa 
onde queria um jesuita introduzil·a I 

ａｰ Ｖｾ＠ essa co rrida, ､ｾｵﾷｳ･＠ outra na Praça Pe­
ｲ･ｩｾ｡＠ d'Oliveira onde o Snr. padre Topp, com 
ｰｾＬｬｮｨ ｯ ｳ＠ de lc.,quéria que um doente se conCesasse, 
Introduzind o-se na casa a titulo de visita, e logo 
aco nselhando a «Dona Coa issão I. 

Felizmente, a familia não consentiu que a «Sra. 
ｄ ｾ ｮ｡＠ Confissão,_ fosse pHtubar e aggravar o es­
tado do doeote, com a apparentosa formatidarl. 
de uma encommenda.;ão ｦｵｮｾ｢ｲ･Ｌ＠ tão prejudicial a 
UIQ doente I 

Parabens ao povo que j:( encherga os reflexos 
salvadore, que I hes vai arrancando a ｶｾｮ､｡＠ dOI 
ｯｬ｢ｯｾＮ＠

.-:-c 
O.cmCULQ CATHOLlCO QUEBRA·SE 

d ｍ｡ｬｾ＠ de 50 socios que se retiraw porque não po­
･ｾ＠ pagar a mensalidade. A quadra actuRI 0;'0 

ｾｉｴ＠ .. ｰ｡ｾ｡＠ Ｌｵｾｴ･ｮｴ｡ｲ＠ padres. Dinheiro haja Exma. 
ri. Dloccie Ii'lo rianopolitaua 1 

CONCURSO ANTI.cLERICAL 
Abrimo. "te COllcurlO d •• pare .. ｡ｾ｟＠ anti­

clerical. 
A pelloa que aOI enviar uma rupolta certa ou 

quasi certa, tem direito a uma alliinalura do 
cClarlo:t . 

E' a aeguinte a pergunta: 

i Porque ｾ＠ que o Brazil não expulsa de eeu "I 
= territorio tod08 08 padres e frad81 ? 

ｉ ｟ｾ ＮｾＭＭｾｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
-0-

O PORTA-VOZ 
Em defeza dos typograph08 e de sua classe 

appareceu o primeiro numero deaee valente e des­
timido hebdomadario, cOm leitura apurada e boa. 

Ha muito que havia necessidade que surgisse 
no meio florianopolitano, um orgam como esse, 
independonte e destimido, em defeza d'uma jU8ta 
causa, e que pugnasse ardentemente com convic­
ção firme e inabalavel em prol do alevanta­
mento e engrandecimento da arte graphica e 
dos artistas da mesma. que são, esses muitos 
que por ahi pullulam, sujeitando-se aOs caprichOll 
de seus chefes, e curvando respeitosos e humil­
des a cabeça, quaea escrav08 submissos, ante o 
e -talar satanico do chicote do seu senhor. 

Muitos redactores; não usam o azorrague, por­
que não lhes permitte a constituição da repu­
blica; mas procedem peor, porque alem de pa­
gar uma bagatella aos typographos ainda os hu­
milham com palavras grosseiras. 

O apparecimento do cPorta-Voz» ｾ＠ para OiJ 
typographos uma Illlh·ação. Elles, enriquecem 08 

seus chefes e não mudam de vida. Elles com­
punham artigos aOs quaes iam sementes de 
odios de paixões, e de tudo afinal, e não po­
diam deFabafar o que seutiam; davam alivio a08 
outro8 e não matavam a sede que eentiam por 
desabafar o que lhes suEfocava. 

Agora, pelo cPorta Voz» elles gritaram bem 
alto; bem alto, proclamaram as injustiças de eeus 
chefes, e abraçados a ･ｳｾ｣＠ seu salvador que Oo! 

veio arrancar da inacção em que viviam gritaram 
liberdade! Liberdade. 

cO Clarão» que tambem vê em Eeus typogra­
pll03 seus venladeir03 amigos, grllças a igualda­
de que paira sobre a no a humildo tenda. n'um 
ft"lIlcrual amplexo. da vivos aO noyel collega. 

-0-

Chamamos a attcmcçllo da policia para o 
.. Luso pruticado pelos moleques na rua Vis­
conde ele Ouro Preto,agglorr.erando-Ee nas esqui­
nas de onde sahem batendo pelas portas e ja­
nellas das caaas de famílias. 
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ClVlCAO 
D. Ilh) ( « \'(' ｾｲ｡ｲｩＳＬＧ＠ o mentiro'o, ex-O 

.,- 1 
,.laraJor ct. 1.<'. no artígo- « Um prodígio da 
,ítlll Eu·h ri-ti, u-traz um diluvio tl· peta., 
que ＺＺｴｾ＠ parcL'c iw[X g,i,' I que h:lja quem tIlulo 
li , i n til. 

Diz tal artigo que J),'ll" outorgou aO I aJre 
aret o inau,lito ' l .. or ti incurrupçã) dar l" 

ci -.Icr IOCOt·1 em seu pdw duma c·nu 10 lI­

I J a 0utra. 
l- ｾｴＮＮＭｕｬ＠ quc e,;;;e fu\"or foi contado pelo m "mo 

Clall·[. 
'ill"uem yio D"u fazer tal outorga á liUl-
､ｾ＠ alma do pa,lre. 

E acer ' t'l.:nta que r -0,,3 Senhora disse ao 
padre qu não ri<ca<·e O que tinha e:,rrip:o pois 
éra r rto, e que o pro rio Je 'us tawbeUl Jue 
di se a m -ma cou:;a 1· 

O me' mo jornal nos «Re.:;mung06 antic1eri-
cae:.- diz: 
Ｍｾｑｑ･＠ ｰ･ｮ Ｎ ｾ＠ hô Neco, d'e ' sas monjas 

que e tão t; litaria no com'ente a cantar em cvrO 
10m'ore (ü"inO ? 
_.: Pen-o ue ão gente ociosa e que não 

pre-tam par nada. » 
Pai O • 'hô -eco di,se uma grande verdade. 
Pas,ar a vida a cantar! 

Taela melhor. E o po\'o tolo vai caindo COm 
os cohre para que ella - depoi da cantoria encon­
tr m no r feitorõo o bom doce e o bom vinho e 
encontrem n cella caminhas f Mas ! 

Ellas que vão cantando sempre e que rebentem 
pela I como a cigarras. 
0« v ｾｉ｡ｲｩ｡ﾻ＠ continua a curar todas as doenças. 

E' s6 tomar uma a.s ignatura do dito, e prom­
pto! p de-"e pas:m vidinha ｭｩｬ｡ｧｲｯｾ｡＠ COIDO as 
monj -a cantar. a cantar, até rebentar como 
as cigarr ! ｄ･ｰｯｩｾＬ＠ toma ·se nova as ignatura, e 
fica e TIVO outra vez, 

-0-

ALERTA!!! 
Todoa Eahem que no Ceará lançarão uma bom­

ba de dynamite na casa de Thomaz Cafalean­
ti, do que re.;ultarão não pequenos males. 

ｾｯｴ･Ｍｂ･＠ que Cayalcanti é anticlerical e que 
COmo deputado propoz a suppreesão da vergo­
nheira de termo um mini tro ao lado do papa. 

Note·se tambem que o antigonista do gene­
ral Fontenelle, candidato de Cavalcanti, andava 
cercado de padres que prega vão contra o meSmo 
en I'al. 

Note- e mais quo na Fortaleza forão distribuí­
dos boletins incendiarios em que se pedia aOI 
catholico que atacas em ｃ｡ｶ｡ｬ｣｡ｮｴｾ＠ que devia ser 
vliminado comO perseguidor da religião ca­
iholi . 

AtirarIa a bomba. Quem forão 08 autores 
desse crime? 

=--
somD ADE DESHONESTA 

As autoridades competen tes, preci am tomar 
uma providencia que ｣ｭｵ｡ｲｧｵｾｴＱＱ＠ ou de tenham o 
aug-mellto <la aman,ebl" ｲｾｨｧｬｯｾ｡Ｌ＠ Oll da que ｵ ｾ｡ ｴｮ＠

｣･ｲｴｯｾ＠ ｣ｩ､｡､［ＭＢｯｾＬ＠ firmados no" ｾｸ･ｭｰｬｯＬ＠ que no 
dão o' sr . Padres de certo tempo a e ta pa rte. 

E' qua<i semanal o inquerito policial que se ｲ ｾ Ｌ＠
na pr {,itnra, soure crimes ue defloramento e es­
tupro. 

E,se augmento de tão uaruarcs crimes, são ori ­
undo. de não tef sido ｾｩｬｬ､｡＠ proce sados os ｰ｡､ｲｾ＠
e fr. des devassos que os commettem. 

ｾｩ＠ os leigos ou profaQos tiH sem noticia de 
haver sido preso e processado, no Br'lsil, com('\ 
nas outras I'a,ões o fazem, o. Crades e padres de ­
.,a sos, não augmentana a ､･ｶ｡ｳｾｩｵ￣ｯ＠ que se no ta 
elD nossa socieda.le I 

Uma severa punição faz-se sentir precisa, pa ra 
obstar a corrente de prostituição que avoluma·se 
no seio da sociedade, com a tal amancebia reli­
gio a que a bntas ingenuas donzellas arrastam ­
D' as a malvadeza je uitica com seus cODselhos de 
que ｾￓ＠ .ella. é legitima I 

Alêm de IIIUitos outros casos iguaes deu-se ago ­
ra no dia 27 de Maio, mais uma amancebia reli­
gio a, de uma praça do Exercito com uma inDO­
ceute moça, na cidade de . José, para onde fôra 
fazer essa união illegal, mUDido d'uma recommen ­
dação da segunda autoridade ecc1esiasticll d'esta 
Capital, ao frei Domingo em S. José. 

Póde esse frllde fazel tal união, tendo conbeci ­
mento pleno de que as praças do Exercito ｮｾｯ＠

podem casar·se ? I 
Sabemos não ter valor algum juridico, seme­

IhBnte amancebia religiosa, mas preciso se torna 
um correctivo para não aue-mcntar o Dumero das 
inlelizes que assim são arrastadas para sua desgra­
ça, pelos cantos malignos das sereias fradescas, e 
pela bestialidade de seus paes que ､｣ｾ･ｭ＠ zela r 
pelll bonra de suas filhas, garantindo-lhes os di ­
reitos jurídicos estabelecidos na Lei do casamen­
to civil I 

LUZ 

NEM JURANDO 
Um de nossos activos amigos, trouxe nos a se­

guinte veridicll noticia: uo dia de S. Antonio, pre­
gaya á coite na Igreja da .' ossa Senbora do Parto, 
o revereDdo Zoller, o celeberrimo auctor do reque­
rimento olho da lua: 

O rev. pintou o inCerno com vivas cores; todos 
o fieis viam deante de si o Inlerno e n'elle, o L u­
ciferj acabando o selmão, gritou o padre: «si não 
for verdade is o tudo que disse a respeito do in­
ferDo. eu quero que cala sobre mim um raio e me 
espedace todo __ 

Em logar do selecto auditorio bater contricto 
no peito, ｾ＠ ficar llterrori ado e crente como que ria 
o padre, nlOguem pode se conter e uma risada g e­
ral fez-se ouvir DO templo. 

E são elles que dizem que nlio se deve jurar. 
O TO 50 eermão só faria. effeito si no momento 

e. tivesse trovejando; mal , si assim fosse não j ura 
na Sr. I 

Não jure mais, sr. Zoller, olhe q\le a Ig:rejado 
Parto nlio tem para-raios IV' fuer U. na Cathe­
dral que tem. 
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